












































































































- "Com Deus, adeante ! 
E não gritou-se mais. 

53 -

, E não mais respondeu o que hvaia gritado tão forte. dos 
desvãos da floresta. 

Rezamos à Santa Teresinha, Padroeira querida e tão aten­
ciosa dos missionários; e ao terminarmos a 0ração, ouvimos o 
detonar de um tiro de rifle. 

· Na barraca que pela manhã haviamos deixado, o guarda 
ouviu os gritos nossos e ouviu tambem o grito sinistro que nos 
tinha respondido. 

Receioso, (nessas paragens não habita alma viva) não quiz 
responder. 

Não esperava que voltassemos nessa mesma tarde, pois lhe 
deixamos dito que só dali a dois dias esta vamos na barraca. 

Não se grita, não se responde em semelhante emergência. 
Mas um tiro não teria perigo ... 

E nos serviu de socorro. 
Foi providencial. 
- "Esse grito, esse grito era do "Sací Pererê", sentenciava 

o meu velho companheiro de jornada ... 
" "Sací Pererê" é caboclo velho que virou lobishomem. 
- "Ah ! isso não, protestei . O índio não vira bicho, não 

está vendo... Ora, tem a alma humana que nós, missionários, 
tanto presamos por ser a imagem de Deus e pela qual tanto 

nessas viagens penosas para trazer a bôa nova 
da Redenção do Cristo amado ... 

Que tenha ficado convencido o meu velho companheiro não 
ousarei afirmá-lo ... 

Esse Sací Pererê ... 
Nas noites enluaradas do estio, no sertão, se ouve cantar 

pelo trovador do Norte a "cantiga" do "Malvado" Pererê : 

"Eu conheço esse "marvado" 
Como a palma dessa mão. 
Tem o corpo envenenado, 
E tem fel no coração. 
E' mais ruim do que a ruindade 
E' peior que a "mussurana" 
Tem na cara só maldade, 
Essa cara não me engana" ... 

• 

De certo arrepios lhe corre pelo corpo, ao bardo das selvas 
quando entôa ao som dolente da viola sertaneja o canto do Sací. 
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Croféo de.. gue..rra 

avante<-1 

Pescavam karajás num 
lago. 

·Na região dos Chavan­
tes. 

Era abundante o "pes­
queiro." 

A região era eriçada de . 
perigos, mas a caça, mas a 
pesca ... 

De subito irromperam os 
Chavantes. 

' Pagaram com a morte 
os imprudentes karajás a 
imprudente pescaria. 

Na aldeia da praia onde 
habitavam os malogrados 
pescadores preparou-se, em 
revide, um ataque aos Cha-
vantes. 

Irados e sedentos de vingança, um troço d·e guerreiros kara­
jás, dispostos a tudo, se decidem a fazer pagar caro aos Chavan­
tes, mais esse triste episodio das multiplicadas guerrilhas dos ín­
dios gigantes ... 

Estava empenhada a honra da raça. 
O encontro se deu. 
Pela furia que esbrazeia os guerreiros da praia deve ter sido 

rude o combate ... 
O Cha van te é aguerrido. 
E' valoroso o Karajá . 
Dois tigres que se defrontam, enraivados, não soltam mais 

estrondos, não fazem mais estragos que dois selvagens inimigos. 
Na hora da luta, quando em calôr de refrega, é o índio te-

meroso. 1 

Tenho sempre ouvido de relações de testemunhas oculares 
que o selvagem em furia inspira a quem quer que seja, mesmo 
ao mais destemido, um primeiro sentimento de pavôr que pode se 
esvair depois ... Mas primeiro acóde o medo. Para a defeza de­
vida aparecerá o animo recobrado ... 

O índio guerreiro tem o segredo de inspirar terrôr. Amea­
çando o inimigo, bate com o pé no chão com tanta habilidade e 

' 
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vigor que dir-se-ia que a terra treme, estremecendo. . . O verme­
lho pintado do rosto transmuda-lhe a feição e até os enfeitos de 
guerra aumentam a selvageria do aspeto do batalhador karajá. 
Toma então catadura de fera. 

Solta gritos agudos. De quando em vez, rouquenho som lhe · 
escapa das faúces com o proposital intento de causar arrepios 
<le temor ... 

Um corpo agilissimo que se meneia, en1punhando tacape mas­
sisso, ou distendendo violento um arco possante, com destemerosa 
pericia e com certeza de vencer. . . aí vae o guerreiro índio se­
·meando na luta o pavor e a morte no campo do inimigo. 

E' feroz a luta entre selvagens. 
Diz se que o índio não sabe verberar, chicotear, não castiga 

·por m etade . . . O índio mata. Quando luta, deixa no campo de 
batalha lastros de mortos, não deixa feridos. 

A luta · foi renhida entre Karajás .e Chavantes. 
Na relação do m emorável encontro das duas tríbus valentes 

_guardei bem vivo o seguinte episodio: 
Um Chavante jazia no campo. 
Era o m.ais vistoso dos vencidos. 
De estatura agigantada era ele, como os da "raça" "al~uen" 

:a _ que perten~em os Chávantes. 
Bizarra idéia e macabra surde na mente selvagem de um 

guerreiro karajá ... 
Com um golpe de tosco facão decepa o pé -do chavante já 

··morto. 
E com supremo despreso o sobraça e de volta, na praia, gar­

boso da vitória ·e cançado da peleja, arroja na areia o enorme pé 
do inimigo vencido. 

Acorre a meninada karajá. 
Em dois témpos a gurisada vermelha se arma dos seus ar­

.cos de infânc~a, das flechas dos seus brinquedos e sús ao ini-
• 1 ·migo . ... 

F azem os meninos alvo de tiro daquele pé chavante, e para 
·frente o certamen de setas. 

Por entre gracejos e odios nascentes da raça, cravejam de 
frechadas o macabro troféo. 

"Tabuaré" que me relatava o ocorrido, acrescentou um por­
·menor: 

- Aquele pé tinha tão duro o solado, tão calejado e corneo 
-que as flechas dos meninos a custo nele penetravam, si mesmo 
.alguma conseguiu atravessá-lo ... 

* 
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Domingos e Ana, doi" 
pequeninos tupís araran­
deuáras. · 

Batizei-os em São Vi­
cente do Araguaia. 

Foi um sacrifício para 
que a velha céga que lhes 
servia de "ama'' se decidisse 
a entregá-los às madrinhas. 

A mãe dos dois p eque­
ninos, pelo que se conseguiu 
saber, perecêra na guerra 
com os ferozes T orí-araras, 
a raça índia adversa . 

Ana era fraquinha. 
Tinha seus seis anos . 

Cabeça pequena. Olhos miú­
dos. Tinha um ar amedrontado, de quem viu de perto, sem sa­
ber porque nem como, o sofrimento e o pavor da morte. 

Desageitada nQ caminhar. · 
Até aquela idade havia sido de contínuo levada nos ôm­

bros, ora de um, ora de outro dos seus parentes . 
Depois da morte dos seus, dizimados pela gripe, veio com 

o irmãozinho para o Colégio de Santa Rosa, graças aos cuidados 
de vigilante catequista . 

Chegando ao Colégio tudo lhe inspirava receios. 
Bastava que alguem entrasse ou a ela se dirigisse, que de 

!ogo estremecia e ~entáva se ocultar. 
~ó a pouco e pouco chegou a confiança. 
E foi de logo aprendendo a falar e aprendeu a rezar. 
Já ia conhecendo o Papai do Céu e queria bem à Mamãe 

lá do Céu. 
Débil e maltratada no raiar da vida, Aninha não devia de­

morar-se na terra . 
Seis meses depois definhava como um passarinho ferido . 
Como um passarinho, sem maior desasocego, agonizava len­

tamente. 
Fui visitá-la . 

Bendito seja Deus que na sua Providência amoravel retirou 
aquela alma predestinada do meio das emaranhadas selvas e a 
trouxe até o ninho acolhedor de Santa Rosa e dalí por entre atos 
de fé e de amor a J esus Nosso Senhor a levou para o seu Céu. 



- 57-

Causava forte impressão ver no seu leito branco o anji­
nho tupí abraçando uma grande imagem de Nosso Senhor Cru­
cificado que Aninha mesmo tinha reclamado! 

E la já havia aprendido o "Creio em Deus Padre". 
Na agonia ela o recitava. 
Eram grandes os sofreres físicos. Um cansaço, uma opres­

são continuada a sufocavam ... 
Mas o ar de resignação da feliz ararandeuára cristã respi­

rava a paz que só a Graça de D eus pode dar . 
Pedí-lhe que rezasse por nós na Casa do Papai do Céu. 
- "Sim Senhor, respondeu ela, com a simplicidade de quem 

vai partir para a casa paterna. 
Voou para o Céu a alminha batizada. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dias depois perguntava ao Domingos para onde tinha ido 

a Irmãzinha. 
E ele com o ar mais natural do mundo, com certeza de quem 

parecia estar vendo, respondeu: 
- "Aninha ? Foi para o Céu". 

Domingos tem agora seus dez anos. 
E' esperto que nem um fósforo. 
Ao chegar em Conceição nada sabia de português. 
Quando começou a falar envolvia tudo o que dizia num so­

taque tupí. 
Foi aos poucos desaprendendo o seu linguajar nativo. 
Em lugar da "língua geral" a linguagem sertaneja do nos­

so povo ia às gotas se agazalhando na memória feliz do menino 
araran'deuára . 

E fazia esforços ... 
Logo nos primeiros dias ouvi dele essa saída: 
Caíra um "piquí". 
O esperto D omingos,_ atalhando os passos de outros meni­

nos, precipitou-se sobre- a cubiçada fruta e voltando-se triun­
fante, ainda desageitado na elocução apareceu com esta: 

- "Bamburrei !" 
·E' termo aliás raro, no caso. Pois "bamburrar" é geralmen­

te usado nos "garimpos~', minas de diamantes, para significar a 
fortuna do felizardo "garimpeiro" que conseguiu descobrir a 
cubiçada pedra preciosa. 

O pequeno tupí tinha_ "bamburrado" um piquí. 
Domingos está crescendo. 
Vai assiduamente à eseola. 
Ten1 boa caligrafia. 
T em boa índole. 

..... 
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Aqui vai um exemplo de aplicação dado pelo pequeno cris­
tão ararandeuára: 

Na aula de Catecismo lhe foi explicado que se não deve 
• vingar ... 

Para um índio, para um sangue tupí, é mister muito esforço 
(só mesmo a graça de Deus o realiza) para assimilar doutrina 
igual, do perdão das ofensas. 

Para o índio .vingar-se é exigência de justiça ... 
Pois admirem 

. Vivem creados sob o mesmo teto, na casa da Missão domi­
nicana, índios da mesma idade e de raçàs diversas : cherentes, 
karajás, kayapós e o nosso ararandeuára. 

Atritos são inevitaveis. 
Certo dia, entre o Domingos ararandeuára e o Antonio che- --

rente um conflito se deu. 
Domingos julgou-se ofendido . 
Que fazer? 
Zangar-se ainda mais? ... 
Lembrou-se da lição da Irmã no Catecismo. 
Vingar-se "chingando" o outro? 
;f>erdoar? 
E Domingos inventou no seu cerebrozinho tupí, em vias de 

formação cristã a solução or iginal. 
i)irige-se ao Antonio e convencido lhe diz : 
- "Está ouvindo, quando você morrer, eu não reso por você 

assim, porque a gente não resa por "onça". 
E fizeram sem mais tardar as "pazes". 

Há pouco tempo fez a sua Primeira Comunhão. 
E tão direitinho. 
Que alegria mostrava o alvo "anjinho" vermelho, naquele 

dia feliz em que recebeu, pela primeira vez, no coração o "seu" 
Papai do Céu! 

Nesse dia Domingos rezou tambem pela conversão dos inu­
meros pagãos das selvas do Brasil do Norte, dessa multidão de 
almas que vagueiam ain.da nas matas, nas sombras da mo~te .. 

Mitte Domine J esu, operarios in roessem tuam. 

* 
\ 
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Haverá quadro de maior mimo que o desse luar das para­
gens das selvas do Brasil do Norte? 

Suspensa no teto azulado do firmamento, a lua, argentina 
lâmpada da noite, tão viva, tão bela, irradia majestosa seu 
.doce clarão .. . 

Tudo se cáia de luz ... 
Tingem-se de alvor delicado muros, roteiros, bosques e 

:gramados ... 
Bem em face, com real sobranceria se alonga o Araguaia, o 

príncipe dos rios .. . Banhadas pelo clarão_ da lua, se lhe asseme­
lham as águas a socegado mar de prata diluída. . . ou até mes­
mo, de quando em vez, no murmúrio de suas ondulações ligei­
ras, relembram viveiro imenso de pirilampos aflitos em pesta­
nejar frenético. 

Rareiam-se as estrelas. E' tão forte e tão meiga a luz do 
:iuar do Norte !. .. Só alguma ou outra estrela de mais potente 
luzir deixa entrever para o além, um cantinho do Céu. Não são 
elas orifícios pequeninos que dão para o lado do Paraíso ? ... 
P ensei nisto. . . e lançando extasiado as vistas para a lua tão 
b ranca dessa noite, roçou-me a ilusão de ter percebido um 
pouquinho do brilho do trono de Deus através da claraboia 
luzente do cer,uleo Paço ... que a lua é claraboia do Palácio do 
Pai do Céu. (1) 

Doce majestade da lua! Desprende o sol um run1or ao dar .. 
·dejar seus raios fulvos e quentes, formando com eles juntos o 
borborinho do dia ... A lua, não. . . E' silente. . . Não é seu cla-
rão ruidoso como o rebrilhar do sol . . 

Pudera eu retratar a poesia da noite que contemplo! 
Aura refrigente brinca de mansinho com as folhas sisudas 

das mangueiras e traz no seu halito aprasivel alívio grato ao 
·calor da jornada. 

Sonhe-se paizagem encantada de uma noite de luar .. . 
. Esmere-se nesse fantasiar à. encarecer primares no quadro ima­
ginado... Postem-se mata·s vigilantes, orlando de verdura um 
caudal adamantino. . . e itifindas praias de nívea formosura que 
acaricia respeitosa a ninfa encantada ... 

(1) A lua evoca na imaginação ao ínC.io a lembrança de uma janelinha 
·da Tenda da Chuva - de biuetequê - ceu -- que literalmente quer dizer 
- pano da chuva. 

Tcherená - é literalmente - eu estou vendo - termo aplicado para 
~esiqnar - janela. 

• ... .. 
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E no céu que tantas belezas recobre, se engaste, donairosa 
·e pura, uma lua de ameno clarão, qual joia de esmeralda ornan­
do a fronte da natureza ... 

Sonhe-se. . . . E neste sonhar, longínquo estridor de festi­
val cigarra desfira seu tinir metalico que se afinando vai com 
o farfalhar dos coqueiros, com o marulho do undoso caudal e 
o grito saudoso das gaivotas na praia... Sonhe-se tudo isso, 
que aqui nas paragens verdes das selvas do Norte o vejo, ainda 
mais belo, muito, porque o não vejo em sonho. .. · 

Luar do Araguaia, tens encantos, insuspeitos de certo, pelo 
luar dos outros rincões ... 

Bem vejo aqui, porque a beleza da lua evoca a beleza de 
. Maria, a Santa Mãe do Senhor. 

Tem a lua um que de virginal; tem a lua a humildade das 
grandes almas, das nobres. . . cumpre sem rui do a sua tarefa 
de luz. 

A lua aclara sem deslumbrar. 
Não cega a lua a quem demorado a fita ... 
E' Maria, na doçura do seu maternal ofício. 
Tendo tudo de Deus recebido, (como ao sol tudo a lua 

deve) Maria é qual eco fiel de Jesus como a lua o é do as­
tro-rei. 

No seio das trevas, das noites, se ergue o trono da lua ... 
E Maria? 
E' Rainha dos Santos que foram perolas tiradas do barro ... 

e si alcançaram os santos a graça que de pecadores tão puros 
os tornou, a devem a Maria Medianeira das graças ... bem como 
si a noite se veste de arminho, si se · adorna com véu de tão lilial 
brancura, qual venturosa néo-comugante. . . ela o deve ao luar. 

Oh! Senhor, quem pudéra cantar, quem me déra louvar as 
belezas da tua Creação, as belezas da tua Graça. 

, 

* 
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IMAGINAÇÃO 

DE .. 1N ·D1 o 
Mais vive o índio de imagens, mais do que de idéias. Mais 

se comove com o concreto e o singular do que com altas co­
gitações. 

Ressurnbra por isso na linguagem karajá a viveza da 
ginação, muito mais que o brilho dos conceitos intelectuais . 

.. 

. 
irna-

N otavel a perícia do "índio" em formar vocábulos , produto 
de imaginação vivaz e sempre alerta. Assim é que o sol, TCHuu• 
em "karajá" emprestou o seu nome ao relógio. 

Nas mãos do "missionário" via o índio a caixinha mágica, 
palpitante, marcando o curso do sol. Por isso ficou sendo o re­
lógio: TCHUú, - o sol da algibeira. 

"BIURASó" é a "aurora", da manhã côr de rosa. Irnajada 
expressão. Qu.er dizer : "a linda cabeça da chuva" . Porque lá 
no Oriente, das bandas da aurora desabam frequentemente os mais 
fortes aguaceiros do tempo das chuvas. Biú - chuva; rá - ca­
beça; so - (por sobein) lindo. 

O anel é na linguagem karajá: dêbo anhutitire. Dêbo 
(dedo, mão. Anhutitire·, muito bonito. O anel alinda os dedos. 
E' a formosura da mão ... Dêbo anhutitire. 

E quando as idéias religiosas cristãs, aquilatadas e novas,. 
chegam ao conhecimento do selvícola, lhe acode logo à mente 
urna formação original de vocábulo novo para incarnar a idéia 
recern vinda. 

Assim chamaram o "BATISMO" - Raa beé redjudjúkre. 
- "Derramar água na cabeça". O que aliás literalmente corres­
ponde ao termo bat isar. E o "cristão", o "recern-batisado" ficou 
sendo na linguagem karajá : Ra sobein, que palavra por pala­
vra, quer dizer: Cabeça bonita. Está por "alma", aquí, esta ex­
pressão "cabeça". '-'Alma formosa". Pela graça. Achei dign0> 
de nota. 
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EÉROKAN SE ENRAIVECE 
, 

E' de ordinário calmo e sereno o Araguaia nos intérrninos 
estirões que no seu percurso se desdobram, a perda de vista. 

Acalmada a raivosa irritação dos seus "tavessões" fremen­
tes, dir-se-ia que as aguas cansadas de espumar de ira, se repou­
sam, se amainam, arrependidas de tanto haver lutado de en­
contro a pedras e fraguedos. 

E' calmo deveras. 
Abra-se porem uma cortina sequer lá do Norte, e de lá se 

deixe voar o temporal. . . e o vento esbravejado das nossas 
terras de florestas virgens arrasta furioso o desassocego em 
suas azas. 

Começa o rio a enrugar a face com ondasinhas de quem quer 
levemente brincar... O vento sopra ... e as ondas ténues se vão 
tornando em vagas cada vez mais fornidas... Ouve-se um ciciar' 
de queixas... São as águas etn prece misteriosa implorando ao 
vento que as deixe tranquilas, na mansidão de um repousa• 
merecido. 

/ 

O vento sopra ... 
E o Araguaia se eµ capela de instante a instante. . . Brancas 

espumas aparecem salteadas no rebulício do azul agitado, espu­
mas de uma raiva mal contida. 

Sopra o vento ... 
Vagalhões se assorbebarn. Já va-i longe a placidez ·de há · 

pouco na mansidão do. remanso. 
• 

• 

• 
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E' o "banzeiro" que se levantou desenfreiado, pinoteando 
qual exército de cavalaria estrepitosa que rue num ataque fogoso 
contra inimigo ferrenho. 

Campeia o banzeiro. 
Máu grado o furor que ostenta nestas horas de agit~ão, as­

sim mesmo é belo o rio dos diamantes. E squece-se de que é rio 
e tenta imitar o Oceano em furia. E deveras evocam a majestade 
das ondas de um pego revolto, essas vagas gigantes coroadas de 
alvinitente espuma, amontoadas em fi leiras cerradas e quebrando­
se fragorosas na praia de neve do f orn1oso rio. 

A areia ringe e soluça parece, de se vêr açoitada- pelas lâmi­
nas branqueadas do "banzeiro" araguaiano . 

Em travessão ruidoso se transformou o rio todo. 
Ai! da montaria temerária que o banzeiro agarrar! Ai! 

da ubazinha ligeira que o "banzeiro" prender ! 
O rio então já não é mais o caminho suave e bom, a "estrada 

molhada" como o apelidam as vezes os .sertanejos poéticos, é ca­
deia de montanhas nlovediças por onde não mais deslizam os 
barquinhos alígeros. E' fera indomavel de escancaradas fauces 
ávida de tragar uma preza. 

. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 

Lindo é vêr-se nesses instantes de luta, a montaria afoita, 
quando guiada por amestrado piloto, se aventura nas 'vagas. 

Qual poldro bravio se põe a "upar" ... Cada vaga que cresce 
é novo pulo elegante do barco saltador. 

Não assim a ubá. Como o índio que a ideiou a tosca bar .. 
quinha nada entende de reviravoltas, se não sabe adaptar a situa­
ções dificeis. Enquanto a montaria galga célere as ondas que a 
acon1etem, a ~há corta certeira o vagalhão que o "banzeiro" lhe 
atira. Aí reside o perigo, pois quando a vaga mais alta assim é 
partida, despeja de ambos os lados n o fagil casquinha o furor do 
"banzeiro". Inevitavel naufragio ! 

Bem hajam os pilotos adextrados das regiões â o Norte ! Sem 
reserva os admiro. "Pegar o jacuman" é arte. de responsabilida­
de magna e de admiravel mérito. 

Quantas vezes eu os vi, os pilotos araguaianos, nos "traves­
sões" enraivados, nas "cachoeiras" mortíferas, ou nos subitâneos 
"banzeiros" guiar os bateis frag ilíssimos das nossas r.egiões, com 
um requinte de habilidade a deixar-nos nalma sincera admiração. 

Um simples pranchear ligeiro do remo que empunham e lá 
salvou-se ·a ªubá" sem defesa. · · 

' Quando se avoluma o "banzeiro", que . aprimorada dextreza. 
manifestam esses habeis pilotos em preservar da "marisia" a in­
cauta ubasinha ! 

~ ·· Na verdade é mi-ssão delicada a dos pilotos do Araguaia. Q 
remeiro nada tem com a fúria ou a mansidão das águas ; rema· 



-65- / 

~empre para a frente, acelera ou retarda o compasso das vogas 
ou do remo ao talante do piloto. Rema tão só para a frente. 

E até no forte do banze-iro e até no furor das correntes, o 
sossego, a confiança nos não desampara, quando em viagem pelo 
formoso Araguaia, temos no Jeme, da embarcação, "ubá" que 
seja, habilitado piloto. Tudo dele depende na manobra do barco . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

E veio·-me como um sonho ... 
Na vida há "banzeiros" das adversidades, ha "travessões'' 

das críticas empresas; bem vezes o vento das desgraças encapela 
o sereno perpassar de existências. 

Feliz de quem sabe no timão da sua alma o Piloto sagrado 
da Fé e do Amor a Nosso Senhor J esus Cristo. Falando como os 
nossos ribeirinhos arag·uaianos, poderíamos dizer quiçá : - "Feliz 
·de quem tem no jacuman da sua inteligência a Santa IGREJA 
de ])eus.. . Não teme a labuta ... Não há .de receiar sequer 
"banzeiros" nem venda vais. 

Como apdreceu o~ SOL LENDA 

KARAJA - -

Curiosa e variada a coleção 
de lendas karajás ! 

Os velhos as sabem de cór. 
E os velhos na tribu são res­

peitados como só eles pelos 
novos r ebentos dessa raça de 
misteriosa origem. E' de ver o 
carinho com que são tratados 
os anciãos na aldeia. Relatam 
eles nas noites de luas aos jo­
vens guerreiros atentos as tra-

1 <lições da raça. 
Não têm escritos. Tudo se 

,., transmite verbaln1ente. Aula 
interessante dos velhos karajás 
na praia enluarada. 

Estendem-se os nloços no 
branco lençol da areia tão alva, 
da prai;::i. encantadora ... 

E o velho preceptor começa a narração. 
No jovem auditório embevecido, a atenção é perfeita. 

. , . 
, 

• 

' 
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Por momentos, como para animar o narrador, brotam dos 
lábios dos moços karajás, respeitosos "hum ! hum ! de apro-

"" vaçao. 
Até noite alta, se prossegue na areia fresca da praia a aula 

. interessante. 
K on1antary repetiu-me uma lição destas que os velhos reci­

tam sentados na praia. 
- "Kanachiué era casado. 
(E' preciso dizer que Kananchiué, na concepção karajái é uma 

sorte de divindade exquisita a mais não ser, poderosa mas ridí­
cula, como se verá.) (Foi ele quem inventou os rios, quem lan­
çou as cachoeiras no Araguaia para impedir a passagem dos pei­
xes e facilitar assim a alimentação dos karajás). 

Assim falou Koman tarí : · 
- "Kananchiué era casado. 

, 

Naquele tempo não havia luz na terra. Tudo vivi<t numa es­
curidão tão preta, tão negra como as asas da caroca. Nem um ' 

• 
fia pinho de luz . . . 

Na aldeia, tão só a fogueira, acesa de contínuo, espalhava um 
clarão adoentado em redor das casas do arraial. Era preciso en- 'li; 
treter sem descontinuar o lume, bem vezes raquítico e agonizante . 

O sogro de Kananchiué era velho, tão velho que já tinha a 
cabeça toda branquinha que nem as penas da garça branca. 

Certa vez o fogo cochilava, queria se apagar. 
O velho saitJ. em busca de rnais "gravetos" para alimentar a 

lareira. { 
1\1as com as pobres pernas já cansadas tropeçou o velho, e 

coitado, atirou-se no chão naquele "escuro" e com tanta infelici­
dade que deu de encontro com a fronte em um toro de madeira. 

O sangue correu. , 
Gritos do velho. 
Imprecações chicoteantes contra Kananchiué. 
O velho, ferido, por entre lágrimas lançava ao rosto do genro 

toda sorte de injúrias. 
- "Ora, -você ! .. . Casado com minha filha, poderoso, fez até 

o rio e fez as plantas, fez os peixes e "aloé" (onça), porque não 
nos dar lume que nos evite esse fogaréo perpétuo e acabe com essa 

. . . ? f i· 1 ' noite sem fim . . . . In e iz .... 
(O índio que me narrava ess·a lenda acrescentou neste ponto) : 
"Foi da sogra sobretudo que recebeu Kananchiué v ilipêndios, 

chingatórios que tu nem imaginas... A língua de ." ramanlalá" 
(cascavel) daquela velha soltou tanta injúria cont ra o genro que .. 
esse não se conteve mais, e partiu para longe, bem longe da aldeia 
familiar. .., 

E jurou, jurou que não voltaria senão quando trouxesse a luz. 
E foi-se mundo afóra. 
Matutava com Q encont rar a desejada encomenda. 
Finalmente astuciou . .. 

• 

• 

• 
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já se achava muito distante do seu arraial. 
Tomou um "talo" bem comprido de "umbaúba" que se pa­

rece tanto com "talo" de folha de mamoeiro. . . In~roduziu-o na 
boca, todo, todo ... 

Logo depois estendeu-se na praia de "papo para o ar", (e dis­
se-me o karajá) e com esse original tubo no estômago fingiu-se 

. de morto, . . Tanto assim que uma legião de moscas se achegam, 
entram e saem pelo talo de umbaúba e zumbindo en1 festa pelo 
' 

achado de fama ... 
Falavam as moscas: 

• 
- "Vamos con1er logo, diziam umas. 
- "Não. Não é hora ! (alertam-se as mais prudentes) 

Deixa primeiro chegar os urubús. 
Não tardou muito. Sobrevem uma nuvem de urubús, tão pre­

tos como era preta aquela noite perpétua das aldeias. Precipitam­
se os urubús sobre o falso cadaver. Saltitam agitados. Conver­
sam animados. 

- "Vamos, ataquemos ! Ele está morto. 
- "Não, falavam outros, deixemos 'chegar o urubú-rei. A 

ele cabe a parte de escolha. 
Daí a pouco apareceu em revoada majestosa o rei-urubú. 
Soberano, com ademanes de monarca, se pousa ufano e so­

branceiro sobre o peito de Ka~anchiué, pseudo morto. 
Dois instntes. Pousou e ficou preso. Kananchiué o "abarca" 

com as duas mãos e ligeiro se ergue. 
Debate-se furioso o rei cativo. 
E começa o diálogo : 

- "Agora sim, eu te seguro e bem seguro até que tu me 
entregues a luz que procuro e quero. 

- "Luz ? ! exclama o urubú, mas eu não tenho luz. 
- "Tem. 
- "Não tenho. 

"E' . S - mentira, tu a tens. e não me deres lume eu te des-
• > 

peno Jª· 
(Aquí o meu karajá abre um parentesis, dizendo que nesse 

tempo o urubú estava recoperto, em vez de penas, de longos ca­
belos finos, longos pretos e luzidos) . 

- "Só tenho, responde o urubú em aperto, só tenho uma luzi. 
nha de nada da qual nem vale a pena falar. 

- "Deixa vêr, insiste Kananchiué. 
E logo aparece no céu escuro como breu, um olhinho de fogo, 

tão brilhante como a faisca do olho da onça escndida em moita 
fechada da mata. 

Era "tahiná" - a estrela. . . i 

, 
.. 

\ 

• 
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- "Não~ não me serve, disse Kananchiué. Quero mais luz. 
Isso não alumia. 

- "Não tenho outra não. 
- "Tens, estás mentindo . 
- "Não tenho. 
- "Eu te despeno já. 
- "Tenho só uma outra que não vale mais do que esta. 
- "Deixa vêr. 
As grandes árvores da mata que mal se vislumbram num ba­

ralhado sinistro se parecem de longe, naquele lusco fusco perpé­
tuo do tempo, karajás gigantescos de pé, estarrecidos. Por cima 
da cabeleira verde-negra desses g·igantes ramalhudos, reponta 
esmaecida, "Rando" - a lua, espargindo branqueada luz. 

Mas chegava apressada de n1ais a lua nascente. 
Kananchiué a sangrou na batata da perna (sic) e ela diminuiu 

a carreira, mancou de logo, e desde então ficou mais vagarosa. 
- "Vai servindo essa luz, disse Kananchiué apertando o 

urubú-rei, mas eu quero mais . .. 
- "Ah ! agora não. Não tenho outra mais. 
- . "Eu te despeno, se tu não me deres outra luz melhor 

que "Randô". 
- "Só tenho outra que nem vale a pena mostrar. 
- "Deixa ver. 
E aos poucos foi clareando o céo pelas cimas da mata .. . Tin­

ge-se aos poucos de urucú o tempo até então enegrecido. Tão· 
lindo, tão lindo ia ficando o céu que bem parecia já todo enfei­
tado de penas vermelhas de arara vermelha. E foi clareando ... 
clareando. . . e de repente tudo se vestiu de enfeite de luz e as 
árvores e as praias e os n1ontes e o céu. 

Que coisa bonita que foi ! ... 
Nunca tal se tinha visto. 
Era "Tchuú", o sol. 
Mas vinha correndo. Kananchiué o sangrou na batata da 

perna. 
Por isso é que desde então o sol se poz a "cachingar". 
No meio do Céu, novo golpe na perna e foi diminuindo o 

"Tchuú" sua carreira "veixada". Ficou mancando o sol. 
Estava Kananchiué no auge da alegria. 
Deixa então, voar o urubú logrado. 
E volta, jubiloso à a14eia familiar. 
Recepção triunfal. 
Grande banquete de pirarucu. 
A paz desde então reinou no lar, e foi um regosijo intenso 

para a raça toda karajá que a partir daquele dia, vê cada manhã 
voltar a festa da luz nas aldeias dos índios pescadores das praias 
do Araguaia". 

Assim contou-me Komantarí como apareceu para o povo­
karajá 'f chuú, o sol ... 



' - • 

• 

Obíeç6et:5 de uma velha pagã 

Era na praia de Santa Izabel, na Cachoeira Grande . 
Fazia o Missionário o Catecismo aos adultos pagãos. Apro­

veitando de todo ensejo para ministrar, gota por gota, ao h;idio, 
um ensino que só aos poucos vai tomando posse de inteligen­
c1as ainda rudes, O· Padre catequista insiste, a ten1po e fóra de 
tempo, sobre a manifestação da Verdade Cristã. Preparando 
almas para o Batismo. De modo geral é bem recebida a Doutri­
na. As almas são novas . Franqueiadas à Fé. 

Dificuldades porem surgem por vezes. Seja exemplo: 
Naquele dia da praia de Santa Izabel. 
Estava o Padre empenhado em multiplicar os termos da 

bárbara linguagem karajá, lutando com dificuldade para adaptar 
à nlente <lo "tapuia" os esplendores da Revelação. Discorria so­
bre a necessidade do Batismo. Para o Céu. Para o Céu tão bo­
nito onde o "Papai" habita para lá das chuvas. E onde a 
gente é feliz. 

Escutavam os índios com interesse. 
Uma velha karajá porem, de atitude displicente seguia com 

olhar distraído a lição de Catecismo. 
De súbito, como si fosse em tom de aprovação, ela deixa 

cair dos labios, sem maior alarde, essa exquisita exclamação: 
" U odôre ! .. . " 

Só isso. 
Julgava que o Padre não entendesse . Era um termo da 

linguagem reservada . Possuem os Karajás certos termos que 
não usam, de costume, no falar habitual. O vocábulo era um 
destes que, felizmente para o caso, o Missionário havia notado 
já. E queria dizer simplesmente: " Oh ! que mentira doida está 
esse P adre contando !" 

Era destruir com um vocábulo infeliz o efeito da lição pe­
nosamente dada. 

- "Menti_ra, não senhora", retrucou o Padre. "Pois foi o 
Pai do Céu que nos ensinou essas verdades que eu vos trans­
mito . Eu as recebi por intermédio dos "enviados" do Pai do 
Céu. E' recado dêle". 

A velha confusa de se ver entendida, e por modo de retra­
tação acrescentou com firmeza: "Ah! então si é assim, bem! 
Tudo é verdade mesmo". 

E o mal estar causado pela primeira repulsa da velha pa­
gã cessou de vez. E' deveras, o "testemunho de Deus" a última 
razão da Fé, o mais fundo alicerce da crença. A Revelação. 

Surtiu efeito a lição de Catecismo, dada naquela praia, numa 
esteira singela de olho de palmeira babassú . . . 

, 
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